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Objetivos Cultura oral versus Cultura escrita na Antiguidade Grega 

 
Curso exploratório que pretende investigar aspectos que distinguem, na 
antiguidade grega, as formas de expressão oral e escrita, aspectos estes sobre os 
quais, nos parece, não se pensou ainda o bastante e que, se revelados, podem 
lançar luz sobre as origens de importantes noções que regem ainda hoje nossa 
cultura. 

Ementa 
Segundo Eric Havelock, autor a partir do qual desenvolvemos uma boa parte das 
teses que serão aqui estudadas, foi a introdução da escrita na Grécia Antiga que 
permitiu o surgimento da filosofia e a criação de um pensamento conceitual. 
Antes da introdução da escrita, a palavra está a serviço do material, do concreto, 
e não do abstrato, ou do espiritual. A esse respeito, além dos estudos de 
Havelock, serão abordados os de K. von Fritz, Milman Parry, e Bruno Snell, 
dentre outros. 

 
Para uma aproximação da cultura pré-letrada que nos permita levantar acerca 

dela hipóteses consistentes, já que o iletrado, pelo fato mesmo de ser iletrado, é 

obviamente inacessível, vamos nos basear principalmente na epopeia homérica, 

uma vez que, segundo alguns estudiosos, tanto a Ilíada quanto a Odisseia seriam 

transcrições fiéis da forma falada. O próprio Homero seria o autor dessas 

transcrições, nas quais se expõem aspectos fundamentais e inconfundíveis da 

oralidade, tais como a potência sonora e imagística das palavras. Em Ilíada, cantos 

XVIII e XXIII, por exemplo, onde lemos “O Escudo de Aquiles” e “A Corrida de 

Cavalos” respectivamente, encontramos descrições de tal forma detalhadas que 

temos a sensação de estarmos não diante de um texto, mas diante da própria coisa 

que está sendo descrita. Aproximamo-nos aqui da arte cinematográfica, da imagem 

em movimento, mimesis da vida. 



 
A partir da conexão imagem-palavra em Homero, podemos identificar não 

somente aspectos fundamentais da “poesia falada” em sua origem, como também 

reconhecer a presença de traços dessa poesia em toda a posteridade. Ainda na 

antiguidade, um excelente exemplo seria Platão. Em seus Diálogos, a conexão 

entre palavra e imagem está também fortemente presente, principalmente em 

seu uso de recursos teatrais (a esse respeito José Américo Motta Pessanha, em “O 

Teatro das Ideias”, Jean-François Mattéi, em Platon, ou la hantise du Théâtre, 

Victor Goldschmidt, em “Le problème de la tragédie d'après Platon”, dentre 

outros) e em sua construção de mitos, alegorias, cujo objetivo central é 

esclarecer imageticamente conceitos abstratos que de outra forma 

permaneceriam obscuros. Veremos, entretanto, que, a partir de Platão, a relação 

palavra-imagem se torna mais complexa, porque a ela acrescenta-se um novo 

segmento: o do pensamento e, portanto, do absolutamente abstrato. 

No que diz respeito à escrita, estilo que, à revelia da beleza e do poder 
encantatório da poesia oral, prevaleceu, graças à força aniquiladora da 
racionalidade filosófica, para usar a expressão de Nietzsche em relação à morte 
da tragédia (em O Nascimento da Tragédia), destacaremos sobretudo a hiper 
racionalidade na composição da trama trágica, conforme descrita na Poética de 
Aristóteles, e o formato lógico- argumentativo, tratadístico da filosofia, — cujos 
princípios certamente nascem com Platão (herança, aliás, de Sócrates e dos 
sofistas), embora Platão, como se sabe, condenasse a escrita e escrevesse 
diálogos —, que se desenvolve sobretudo em Aristóteles. Embora a filosofia se 
tenha apresentado em variados estilos no decorrer dos séculos, — diálogo, 
tratado, ensaio, poema, aforismo, confissão, carta etc. (a esse respeito, ver por 
exemplo, Danilo Marcondes, e I. F Franco, em A filosofia: O que é? Para que serve? 
Cap. 3: Os estilos da filosofia, Zahar/Companhia das Letras) — impera até hoje a 
escrita tratadística, lógico-argumentativa, cuja fonte principal foi sem dúvida 
Aristóteles. 

Programa Temas a serem discutidos: 
 

1. Distinção entre cultura oral e cultura escrita. As teses de Havelock; 

2. Distinguindo o pensamento mítico do filosófico. O mito como exemplo básico 
da cultura oral em oposição à filosofia, como exemplo primeiro da cultura 
escrita; 

3. A palavra mítica como evocação e não como explicação, como reatualização 
do sagrado e não como análise racional do mundo; 

4. Características da oralidade nas versões escritas dos poemas de Homero: a 
velocidade (cenas da Ilíada que têm vivacidade semelhante à de fotogramas), 
a descritividade, a melopeia, o enjambement, as fórmulas que se repetem, a 
improvisação, etc.; 

5. A distinção de Auerbach, em A Cicatriz de Ulisses (cap. 1 de Mimesis), entre 
"estilo homérico" e "estilo bíblico". A tese de Norman Austin sobre a função 
da digressão como oposição à tese auerbachiana da "exteriorização" em 
Homero; 

6. Haroldo de Campos e Trajano Vieira, sobre o estilo formular de Homero 
como não redutível a uma simples mnemotécnica, mas, conforme sugeriu 
Havelock, tal qual a linha temática memorizada pelos solistas de jazz para 
produzir improvisações durante suas performances; 

7. Leitura de algumas cenas de combate na Ilíada que exemplificam a 
velocidade no estilo homérico; 

8. Leitura e análise dos Cantos XVIII – o Escudo de Aquiles e XXIII – 
a Corrida de Cavalos, na Ilíada; 

9. Exposição de algumas fórmulas presentes na epopeia homérica; 



10. A presença de traços da cultura oral na literatura da posteridade; 

11. A poesia concreta, cuja expressão se dá através da exploração visual e sonora 
da linguagem, pode ser enquadrada na noção de oralidade aqui tratada?; 

12. Tempo físico versus tempo poético. Apresentação de algumas teses filosóficas 
sobre o tempo (Aristóteles, Agostinho, Bergson e outros); 

O tempo na poesia de Age de Carvalho, um exemplo de “velocidade” + 
descritividade, conforme sugerido por Matthew Arnold em On translating Homer? 

Avaliação Categoria III 
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